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1958-- Com computadores IBM de 60 mil válvulas, 
começa a operar a rede SAGE, projeto iniciado, pela  
Força Aérea, em 1951.

Fev. 1958 – Criação da DARPA.

1962 -- Joseph Carl Robnett Licklider assume a 
direção da DARPA e inicia um projeto de rede de 
computadores 1964 –– Paul Baran, da Rand Corp., propõe o modelo de 

rede distribuída com “comutação por pacotes”

29/11/1969 –– Primeira conexão UCLA-Stanford. Nasce a 
Arpanet, com quatro nós

1974 –– Equipe liderada por Vincent Cerf desenvolve o 
protocolo TCP/IP. A Arpanet já reúne 61 nós e é
conectada à NASA. Primeiras comunidades lúdicas.

1973 1973 -- Crise do petrCrise do petr óóleoleo
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O lançamento do “Sputnik” pela URSS (4/10/1957) é per cebido, nos EUA, com 
terrível ameaça à segurança nacional e humilha as C& T do país. Para 
recuperar o atraso, o Pres. Eisenhower cria a Agência para Projetos 
Avançados de Pesquisa (DARPA) ligada ao Pentágono. A DARPA fomentará
as pesquisas que resultaram, entre outras, na inven ção do circuito integrado 
(“chip”) e no desenvolvimento da internet.

Ao longo dos anos 1970-1980, os problemas, 
inéditos, eram resolvidos por professores e 

estudantes através de soluções que parecessem 
cartesianamente “lógicas”, sem “dilemas 

políticos”, conforme regras próprias à ética e 
valores do ambiente acadêmico, no contexto da 
“Guerra Fria” (democracia liberal vs socialismo). 

Modelos de rede

19
80

19
90

1975

1980 –– Um computador da Universidade Berkeley 
(Arpanet) é conectado à Usenet. 

1983 –– Pentágono cria a MILNET. 

1985 –– Steve Casey e Jim Kinsey transformam a CVC em 
America On-Line (AOL) que promove intensa 
massificação comercial da internet

1979 -- Tom Truscott e Jim Ellis (Univ. de Utah), iniciam a  
rede Usenet (troca de mensagens em  Unix). 

1984 –– Richard Stallman cria a Free Software 
Foundation e propõe o “copyleft” contra o 
“copyright”.

1989 –– A internet reúne 160 mil sítios, incluindo 
universidades do Reino Unido, Japão, Itália, 
Alemanha, Israel, México. 

89

1984 1984 -- Fim do monopFim do monop óólio da AT&T lio da AT&T 
e privatizae privatiza çção da ão da BritishBritish Telecom Telecom 

1983 –– Bill von Master funda a Control Video Corp (CVC), 
para jogos em rede com Atari.
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A partir de meados da década 1980, grandes empresas  e milhões de 
indivíduos não especialistas se interessam pela int ernet, profissional ou 
socialmente. A rede se estende muito além dos campi , perde sua 
homogeneidade cultural inicial. Como, por trás de c ada terminal, existe uma 
pessoa real, com suas crenças, seus valores, suas c ondições de renda e de 
classe, a internet passa a expressar as práticas e contradições da sociedade 
(capitalista) realmente existente. 
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1990 –– Arpanet é retirada do ar. A Fundação 
Nacional de Ciência (NCF) assume a internet por 
delegação do governo dos EUA.

Agosto de 1991 -- O CERN (Suiça) libera na rede a 
linguagem de programação HTML e o protocolo HTTP 
que permitem a navegação em hiper-textos, autoria d e 
Tim Barners-Lee.

Jan. 1993 –– Adotando o padrão de navegação HTML-
HTTP, os estudantes Marc Andressen e Chris Wilson 
anunciam o Mosaic, com ícones de navegação.

1994 –– Jim Clarke e  Marc Andressen fundam a Netscape 
Communication, no Vale do Silício (CAL). 

Inspirado na cultura liberal 
acadêmica original e nas 
possibilidades da tecnologia, cresce 
o ciberativismo contrário ao controle 
estatal ou empresarial da rede. 
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1999 –– Shawn Fenning lança o Napster, primeira rede P2P

91

1996 ––Microsoft integra Internet Explorer 3.0 no Windows . 
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Assim como já acontecera na telefonia e na radiofoni a, as práticas sociais (na 

sociedade do espetáculo e consumo) inventam e desen volvem novos usos para 
essas redes que “ anulam o espaço pelo tempo ” (inclusive os espaços de 
sociabilidade e lazer). Novas redes sócio-digitais somam-se às tradicionais 
redes sociais presenciais ou analógicas. Novos prob lemas sócio-técnicos
precisam ser solucionados, dentre eles a “ busca ”. Questão-chave: como fazer 
dinheiro? Questão alternativa: o acesso à cultura de ve ser “livre” (“free”)?

1991 –– O Moving Picture Expert Group (MPEG)  aprova 
padrões de compressão de áudio e vídeo (entre eles o MP3)

1997 –– AOL lança o Instant Messenger

1993-1994 –– Os primeiros motores de busca: Lycos, 
Altavista e outros

1998 –– Sergey Brin e Larry Page lançam o Google. 

1994 –– Jerry Yang lança o Yahoo!, inicialmente motor de 
busca. 

1995 –– Rob Glaser lança o Real Player ( streaming de áudio)

Estratégia das corporações
O capital testa modelos de negócios. 
Aposta em sistemas fechados de 
acesso a conteúdos (“jardim 
murado”): AOL, Real Player. Microsoft 
busca dominar “porta de entrada”
(Windows). Yahoo! experimenta 
publicidade, acabando por evoluir 
para tornar-se um “portal” (audiência).

1991 –– Linus Torvalds lança o Linux (código aberto)

Estratégia dos “comuns”
Cresce a “cultura hacker”, apoiada no 
MP3 e no Linux, a favor de códigos 
abertos e conhecimento livre, 
contrária ao “copyright”. Expande-se 
a “pirataria”, causando grandes 
prejuízos à indústria cultural. 

1998 –– O Departamento de Comércio dos EUA estatui a 
ICANN (entidade privada para gerenciar nomes de domínio)

2001 –– Processado pela RIAA, o Napster é fechado. 

1998 –– Netscape sai do mercado. Windows 8 integra 
também o Real Player

2000
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Da “acumulação rígida” (fordismo)...

O capitalismo industrial veio progressivamente frag mentando, 
no espaço e no tempo, a unidade do processo produti vo. A 
segmentação e especialização das atividades de trab alho e dos 
tempos de vida também levam a substituir antigas “v isões de 
mundo” e cosmologias holísticas por “visões de mundo ”
especializadas e atomísticas. Esse processo tanto s e dá na 
experiência do “homem comum”, como também nas 
construções intelectuais e formulações políticas hegemônicas . 

RECORDANDO

3

Esse processo histórico ganha uma nova 
velocidade (compressão do espaço-
tempo) na atual etapa informacional do 
capitalismo, comandado pelas imagens e 
marcas da mercadoria. 

... à “acumulação flexível”
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As marcas, mediadas pelo As marcas, mediadas pelo 
espetespetááculo, expressam valores culo, expressam valores 
distintivos identitdistintivos identitáários por meio rios por meio 
dos quais as mercadorias dos quais as mercadorias 
representam as relarepresentam as relaçções ões 
humanas fragmentadas (estilos humanas fragmentadas (estilos 
de vida, gostos, desejos, de vida, gostos, desejos, 
subjetividades, crensubjetividades, crençças, as, 
preconceitos, diferenpreconceitos, diferençças etc.).as etc.).

RECORDANDO
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... ao “pós-fordista” ou “pós-moderno”.

4

Cena do filme “Foi apenas um sonho”
(“Revolutionary Road”), de Sam Mendes. 

Cena do filme “Homens, mulheres e filhos” (Men, 
Women & Children), de Jason Reitman. 

““ O espetO espet ááculo reculo re úúne ne 
o separado, mas o o separado, mas o 
rereúúne como ne como 
separadoseparado ”” (G. (G. 
DEBORD) DEBORD) Do “separado” fordista...
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http://agenda2020.com.br/revistadigitalprs/wp-conte nt/uploads/2011/11/redes-sociais-
298x300.jpg , acessado em 11/06/2016

As redes sócio-digitais (“redes sociais”) tornaram- se novos espaços 
de espetacularização fragmentada do mundo. Ao show d o cinema ou 
da televisão acrescentou-se o “show do eu” (Paula Si bilia). Mas assim 
como também já acontecera ao cinema, ao rádio ou à te levisão, essas 
recém evoluídas práticas sociais logo viabilizaram novas fronteiras de 
acumulação e de renovação do capital.
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Como explicar que um sistema 
de computadores acumulando e 
permitindo acesso a bilhões de 
retratos vulgares de pessoas 
comuns (e de algumas 
“celebridades”) possa valer USD 
1 bilhão?

Operações semelhantes com 
valores similares são noticiadas 
a todo instante no capitalismo 
contemporâneo.

Como é gerado esse valor? 
Mera especulação financeira? 

Ou ainda podemos entender 
essa valorização como 
apropriação do valor do trabalho
nos termos da Economia 
Política?
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http://www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/imagens/010150040216-geologia_virtual.jpg
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As As redes sócio-digitais anulam barreiras anulam barreiras espaespa ççoo--temporaistemporais na captura de na captura de 
trabalho informacional . . As redes sAs redes s óóciocio --digitais (como bem sabe o digitais (como bem sabe o FacebookFacebook ), ), 
tornaramtornaram --se minas de ouro literais para o capital que se val oriza com se minas de ouro literais para o capital que se val oriza com 
informainforma çção e conhecimento e, por meio delas, pode encontrar  uma fonte deão e conhecimento e, por meio delas, pode encontrar  uma fonte de
conhecimento original em qualquer lugar onde haja um cem qualquer lugar onde haja um c éérebro pensante e rebro pensante e 
devidamente qualificado.devidamente qualificado.

A Nokia lançou um concurso 
para internautas lhe dizerem 
que programas gostariam de 

ver na telinha de seus 
smartphones . Participaram 
7.700 e venceu um indiano 

que sugeriu um identificador 
visual que substituísse as 

senhas de acesso. Em 
seguida, ofereceu US$ 100 

mil a quem desenvolvesse o 
programa em 36 horas. 
Venceu um brasileiro, 
Jackson Feijó, mas o 

conhecimento é propriedade 
da Nokia 

A Goldcorp colocou na rede seus dados 
geológicos. Pagou US$ 500 mil ao geólogo que lhe 
indicou com segurança onde estavam as maiores 

chances de sucesso: encontrou uma jazida de US$ 
3,4 bilhões em ouro e seu valor de mercado pulou 

de US$ 90 milhões para US$ 10 bilhões 

A Procter&Gamble paga US$ 300 mil ao 
químico, em qualquer lugar do mundo, que 

lhe apresentar uma solução para tirar 
mancha de vinho das roupas. Evidentemente, 

a “propriedade do conhecimento” passa a 
ser dela (e para quê continuar mantendo uma 

dispendiosa equipe de 7 mil químicos 
assalariados?)

Em busca do ouroEm busca do ouro ……
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http://t0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRcUEshPCiKSOlsRukjakcEE7XR0rIYE94dDznlLo9r6wmanqA_, acesso em 11/06/2013

http://exame.abril.com.br/rede-de-blogs/senhor-do-seu-
tempo/files/2013/04/06192009_familytime.jpg, acesso em 
11/06/2013

http://www.websegura.net/wp-
content/uploads/2011/09/1269437_93098115
.jpg, acesso em 11/06/2013

http://www.mammedomani.it/images/stories/
articoli/Baby_Tecnologie.gif, acesso em 
11/06/2013

Trabalho da audiência: muita atividade em redeTrabalho da audiência: muita atividade em rede

Nas “novas mídias”, os “cliques” permitem um conheci mento quase individuado sobre 
as preferências do “consumidor”. As bases de dados podem analisar gostos, 

preferências, tendências, inclusive individuar dema ndas. 

9595

http://t0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRcUEshPCiKSOlsRukjakcEE7XR0rIYE94dDznlLo9r6wmanqA_, acesso em 11/06/2013

http://exame.abril.com.br/rede-de-blogs/senhor-do-seu-
tempo/files/2013/04/06192009_familytime.jpg, acesso em 
11/06/2013

http://www.websegura.net/wp-
content/uploads/2011/09/1269437_93098115
.jpg, acesso em 11/06/2013

http://www.mammedomani.it/images/stories/
articoli/Baby_Tecnologie.gif, acesso em 
11/06/2013

Trabalho da audiência: muita atividade em redeTrabalho da audiência: muita atividade em rede

Nas “novas mídias”, os “cliques” permitem um conheci mento quase individualizado 
sobre as preferências do “consumidor”. As bases de dados podem analisar gostos, 

preferências, tendências, inclusive individualizar demandas. 

As redes (“sociais”) permitem ao capital se apropri ar de todo tempo disponível das 
pessoas, explorando trabalho literalmente não pago.   Todo espaço-tempo da sociedade 

torna-se espaço-tempo produtivo. O consumo torna-se  diretamente produtivo.

9595
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Todo produto só será produzido se for útil a alguém 
(ou à sociedade). Essa utilidade tanto pode ser 

funcional ou estética , tanto pode atender a 
necessidades fisiológicas ou outras de natureza 

instrumental, quanto a demandas artísticas próprias  
das sociedades humanas.    

O alimento só realiza o 
seu valor de uso se for 
digerido e absorvido 

pelo organismo. 

Um disco musical ou livro não 
podem ser destruídos para 

realizarem o seu valor de uso. 
Cada vez que são usados, o 

conteúdo é reproduzido. Caso o 
suporte seja destruído, o 

conteúdo pode ser transposto 
para outro suporte.   
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http://adeusobesidadedatamy.com.br/wp-content/uploads/2015/11/sal-1-
1170x562.jpg?0c910f, acesso em 11/06/2016
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Todo produto para 
tornar-se 

mercadoria, precisa 
ser equiparável a 

outro produto para 
efeito de troca. 

Quem o possui quer 
trocá-lo por algo que 
outra pessoa possui. 

O escambo foi a 
primeira forma 

humana de troca. 
Mas há muito tempo, 

as sociedades 
humanas preferem 
usar a moeda para 
facilitar as trocas.  

5�����	�����
��	������
�	�����5�����	�����
��	������
�	�����



�������%%%���	�������������
���������������$$#&�$�' $$�(�)"
������*�
�!��
	����	������)���$$

Entende-se que 
o tempo de 
trabalho  é
função das 
condições 
físicas e 
mentais 

socialmente 
médias do 

conjunto dos 
trabalhadores, 
considerando 
inclusive as 
tecnologias 
disponíveis.  
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Todo produto é produto de 
trabalho humano. O tempo de 
trabalho mede (quantifica) o 

valor da mercadoria. No entanto, 
no capitalismo contemporâneo, 

dominado pelo espetáculo e 
suas marcas  (imagens), muitos 
produtos possuem utilidade e 
valor (conteúdo de trabalho) 

sem porém conterem valor de 
troca. São os produtos que 
realizam o valor apenas por 

meio da comunicação (tornar 
comum): música, literatura, 

artes etc. Entender isso, é um 
desafio teórico. VuVt

V

MERCADORIA
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Se o valor de uso é praticamente estético, sua utili dade é
gerar emoções, sentimentos ou alguma forma de orientação 
para a ação (técnica ou psicológica, profissional ou lúdica). 

O valor não se encontra necessariamente no suporte 
material. Se o suporte não puder ser preservado, se u 

conteúdo pode ser transferido a outro suporte para que a 
ação possa ser efetuada, sempre que necessário ou 

desejável. Ou seja, os princípios que orientam a ec onomia 
da mercadoria (sobretudo o princípio da escassez e dos 

rendimentos decrescentes ) não funcionam “perfeitamente”
numa economia baseada na informação .

http://imagens.canaltech.com.br/18536.32034-Televisao-Ambilight.jpg, acesso em 12/08/2014
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O valor reside na interação do 
artista com seu público. O valor 

de uso do trabalho é “consumido”
diretamente e provoca também 

reações (emoções, atividades) no 
“consumidor” desse trabalho       
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Apropriação do trabalho artístico

O autor transfere (aliena) para um empresário 
os seus direitos patrimoniais sobre sua obra. 

Ele “vende” o seu “ original” .

Numa economia de mercadorias, o 
capitalista é “dono” da mercadoria 

produzida. Ao trocá-la, ele se apropria 
do seu valor e, assim, o capital cresce 

e acumula.

Mas como se apropriar de “emoções”, 
de “idéias”, de “interações”?
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O capital se apropria das 
possibilidades de reprodução e 

difusão da relação artista-público, 
na medida em que essa 

reprodução e difusão exige o 
acesso a meios de produção que 
estão ao alcance quase apenas 

dos detentores de dinheiro e 
outros ativos. 

Exemplo: a indústria editorial
(livros, discos, filmes)      

Nas indústrias editoriais , a 
relação artista-público é

mediada por todo um 
processos de replicação e 

distribuição verdadeiramente 
industrial do produto original 

do artista (livro, música, filme).
A necessidade desses 
investimentos introduz 
barreiras à entrada de 

concorrentes que possam 
corroer o monopólio 

assegurado pelos direitos à
propriedade intelectual

100100

Indústrias editoriais e de fluxo

http://imagens.canaltech.com.br/18536.32034-Televisao-Ambilight.jpg, acesso em 12/08/2014

Nas indústrias de fluxo , a 
relação artista-público é

mediada pelos processos de 
emissão e distribuição por 

via de freqüências hertzianas. 
A relação artista-público é

imediata no tempo e no 
espaço . Neste caso, 
desaparece algo que 

funcionaria como mercadoria, 
a exemplo do livro. Mas 

assim como nas indústrias 
editoriais, o artista

também aliena ao capitalista 
os seus direitos patrimoniais 

sobre sua obra, que se 
tornam monopólio do capital .
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A mesma lógica econômica 

das indústrias culturais 
penetrou também nas 
indústrias agora denominadas 
“criativas” (ou seja, 
praticamente em toda a 
economia industrial capitalista). 
Como o valor tornou-se cada 
vez mais estético, ligado a 
gostos, prazeres, identidades, 
esse valor é identificado a 
marcas que detém a 
propriedade intelectual do 
resultado do trabalho artístico 
de seus engenheiros, 
desenhistas, estilistas, 
inclusive modelos e 
desportistas que efetuam as 
atividades de marketing e 
divulgação.
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3 https://lh5.googleusercontent.com/-zyvN_VnqO-M/TYS2GdGnBBI/AAAAAAAADQ4/C4UFe3XJDfE/s1600/30-ipad_kindle.jpg, acesso em 22/05/2011

3

Rendas de monopRendas de monop óóliolio

http://t1.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTB1P9neL_r1p8RmDl_n4GMF9YjpmMYnxpaIWeccvj-wTxM4Wax, acesso em 22/05/2011

2 http://t2.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcS3if3saEwarcto-sLNyubG2HrivZ-oG9jlG2E3zv8-FfO-b1qK, acesso em 22/05/2011

A acumulaA acumula çção jão j áá não se apnão se ap óóia na ia na 
troca de equivalentes, princtroca de equivalentes, princ íípio pio 

da mercadoria, mas em rendas de da mercadoria, mas em rendas de 
monopmonop óólio. O capitalismo tornoulio. O capitalismo tornou --

se essencialmente rentista. se essencialmente rentista. 
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O terminal conectado a uma O terminal conectado a uma ““ loja virtualloja virtual ””
exclusiva substitui os suportes reprodutexclusiva substitui os suportes reprodut ííveisveis

Devido Devido àà digitalizadigitaliza çção da economia, as barreiras ão da economia, as barreiras 
analanal óógicas gicas àà entrada deixaram de funcionar. Por isso, entrada deixaram de funcionar. Por isso, 

o capital precisou desenvolver novos modelos de o capital precisou desenvolver novos modelos de 
negneg óócios que o jargão empresarial denomina cios que o jargão empresarial denomina ““ jardins jardins 
muradosmurados ”” . . A legislação dos “direitos intelectuais” e a 

caça aos “piratas” nem sempre são eficazes...



http://4.bp.blogspot.com/_S9yMFmI-N6c/SIttV_5TAEI/AAAAAAAAA7k/fbgbQR6svSQ/S1600-R/muro.jpg, acessado em 10/03/2020

““ Jardins muradosJardins murados ””

A essência do “jardim murado” é tornar compulsório o pagamento 
pelo acesso a cada espetáculo reduzido a alguma uni dade 

“monetizável”. A TV por assinatura tomou o lugar da  TV aberta. O 
acesso à internet depende da assinatura de algum ser viço de “banda 
larga” sendo crescente a cobrança pelo acesso aos “c onteúdos”, nos 

portais da internet ou nas “lojas virtuais” .  

103103

Leiloeiro

(Google, 
Facebook etc.)

EspaEspa ççoo
publicitpublicit ááriorio

Anunciantes

Anunciantes

Anunciantes

Anunciantes

Anunciantes

Anunciantes

Palavra

InternautaInternauta
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Trabalho contratado
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ProduProdu çção de valor pela palavraão de valor pela palavra --chavechave

Trabalho gratuito
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... e onde você estiver, est... e onde você estiver, est áá trabalhandotrabalhando

E todos nós aderimos alegremente a este espetacular  “ show do eu”

105105

Bilionários nada por acaso...

... e assim se explica porque “Instagram” ou 
“WhatsApp” podem valer bilhões de dólares e porque, em 
menos de dez anos, corporações como Google ou 
Facebook se tornaram tão valiosas nas bolsas de val ores: 
elas se apropriam (“monetizam”) o trabalho vivo não  pago 
de bilhões de “internautas”.
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As Cúpulas Mundiais da Sociedade da Informação real izadas em Genebra (2003) e 
Túnis (2005) questionaram fortemente o controle da Internet pelo ICANN e pressionam 

por um novo modelo de “governança” menos dependente do governo dos EUA 

107

O O DomainDomain NameName System System (DNS) permite localizar (DNS) permite localizar 
qualquer enderequalquer endere çço na internet que se encontram o na internet que se encontram 
em 13 servidoresem 13 servidores --raraíízes.zes.

HHáá um um úúnico nico servidorservidor --raraíízz Mestre, gerenciado Mestre, gerenciado 
pela pela VeriSignVeriSign , contratada pelo Departamento de , contratada pelo Departamento de 
ComCom éércio dos EUA, no qual se encontram todos rcio dos EUA, no qual se encontram todos 
os endereos endere çços internet do mundo. A ICANN os internet do mundo. A ICANN 
encaminha os endereencaminha os endere çços para a os para a VeriSignVeriSign que os que os 
insere no Servidor Mestre, depois de aprovados insere no Servidor Mestre, depois de aprovados 
pelo Departamento de Compelo Departamento de Com éércio. rcio. 

A partir do Mestre, os A partir do Mestre, os 
endereendere çços são replicados os são replicados 

pelos demais 12 servidorespelos demais 12 servidores --
raraíízes. Do total de 13 zes. Do total de 13 

servidoresservidores --raraíízes, 10 estão nos zes, 10 estão nos 
Estados Unidos.Estados Unidos.
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Em 1998, o Departamento de Comércio dos EUA propõe 
a criação de uma organização não-governamental para 

“coordenar” a Internet. Esta entidade viria a ser a Internet 
Corporation for Assigned Numbers and Names (ICANN). 

Sua principal tarefa seria organizar e administrar a  
atribuição de domínios e endereços IP, nos Estados 

Unidos e em todo o mundo.

� A ICANN é uma entidade privada não-lucrativa, 
organizada conforme a legislação estadunidense e dir igida 

por entidades e indivíduos a ele associados. 

� A ICANN  “mantém regular interação com o governo 
norte-americano”, conforme contrato assinado com o 

Departamento de Comércio (ver ICCANN, legitimacy and
the Public Voice: making global participation and

representation work, agosto de 2001, pag. 87 passim) . É, 
de fato, uma instituição privada que executa políti cas 

públicas, conforme os interesses e orientações do 
Governo dos EUA.
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Todo o trTodo o tr ááfego mundial da internet depende de um pequeno nfego mundial da internet depende de um pequeno n úúmero de mero de 
grandes corporagrandes corpora çções de telecomunicaões de telecomunica çções: AT&T, AOLões: AT&T, AOL --Time Warner, Time Warner, BritishBritish
Telecom, Telecom, VerizonVerizon Business, Deutsche Business, Deutsche TelekomTelekom , NTT Communications, , NTT Communications, 
QwestQwest , , CogentCogent , , SprintLinkSprintLink , TIWS e , TIWS e LevelLevel 3/Global 3/Global CrossingCrossing ..

109

A
U

LA
 1

4



�������� --��
	���
	� 	���
���
��	���
���
��

Todo o trTodo o tr ááfego mundial da internet depende de um pequeno nfego mundial da internet depende de um pequeno n úúmero de mero de 
grandes corporagrandes corpora çções de telecomunicaões de telecomunica çções: AT&T, AOLões: AT&T, AOL --Time Warner, Time Warner, BritishBritish
Telecom, Telecom, VerizonVerizon Business, Deutsche Business, Deutsche TelekomTelekom , NTT Communications, , NTT Communications, 
QwestQwest , , CogentCogent , , SprintLinkSprintLink , TIWS e , TIWS e LevelLevel 3/Global 3/Global CrossingCrossing ..

http://www.ethernut.net/wp-content/uploads/2011/04/level3_gc_map_lg.jpg
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http://pt.globalvoicesonline.org/wp-content/uploads/2013/06/somos-a-rede-social-arthur-
bezerra-375x281.jpg, acesso em 24/06/2013

A rede (internet, SMS etc.) permite conexões em “te mpo real”, facilitando os 
encontros, as mobilizações, a divulgação de idéias.  Os ciberativistas costumam 
comemorar eventos que teriam sido mobilizados pela rede. Mas, provavelmente, a 
maior parte dos usos cotidianos não passam de exten sões de antigas práticas 
ligadas ao entretenimento e à indústria cultural, se ndo por esta forte e 
entusiasmadamente alimentada. A internet reduziu o ciclo da acumulação do capital  
ao limite de zero . Mas sua história está apenas começando.
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“Felizmente, para [as] elites, a criatividade coope rativa 
não era inerentemente subversiva. Longe de ser um 
renascimento de alta tecnologia da Comuna de Paris,  
comunidades virtuais eram – em sua maior parte –
apolíticas. Nos textos fundadores do mcluhanismo da 
Nova Esquerda, os habitantes da ágora eletrônica er am 
revolucionários, artistas, dissidentes, visionários . 
Quatro décadas depois, as coisas eram bem diferente s. 
A maioria absoluta dos contribuidores dos sítios da s 
redes sociais mais populares levam vidas muito mais  
simples. Mais do que debater os assuntos políticos 
urgentes do dia, seus tempos de conexão eram gastos 
com fofocas sobre suas experiências pessoais, amigo s, 
celebridades, esportes, sítios bacanas, músicas 
populares, programas de TV e viagens de férias. Dentro 
dessa visão MySpace da ágora eletrônica, o comunismo 
cibernético era comercial, não excepcional. O que uma 
vez fora um sonho revolucionário, era agora parte 
agradável da vida cotidiana” (R. BARBROOK, Futuros 
imaginários : p. 381, grifos meus - MD).
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